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SUPER DA SANTA CASA É CANDIDATO?
EM ANO eleitoral, a
seção de boataria
vem com tudo.
Nomes são
apresentados como
participantes da
corrida eleitoral,
como o do super da
Santa Casa, Maurício
Sérgio, recém-filiado
ao PL, de Waldemar
Costa. Há quem diga
que a candidatura
do super pode
rachar a “direita”, liderada pelo vice-prefeito Guilherme
Guimarães. Pode até ser, mas Maurício tem que se fazer
conhecido junto ao eleitorado montes-clarino.

BEBER ÁGUA LIMPA
ENQUANTO ISSO... O vice-prefeito
Guilherme Guimarães (União Brasil)
segue aquela máxima, “quem sai na
frente bebe água limpa”. Com carta-
branca do alcaide Humberto Souto
(Cidadania) para atuar e representá-
lo em inaugurações e anúncios de
obras, há mais de ano, Guimarães
está em campanha. Só quem é cego
que não está vendo.

APOIO DE SOUTO

CONSIDERADO UM dos melhores gestores municipais,
Humberto Souto não abre mão de apoiar e garantir a eleição
do seu pupilo, ou melhor, do seu vice-prefeito Guilherme
Guimarães. A idade não tem sido empecilho para
comparecer aos eventos realizados pelo Palácio da Cula
Mangabeira, mostrando ao eleitorado que vai estar de corpo,
alma e coração na campanha de Guilherme.

AS NOIVAS DE
GUILHERME

NAS REDES de boatarias, várias
noivas são apresentadas sobre
quem vai ocupar o cargo de vice, na
chapa de Guilherme Guimarães.
Entre os citados estão alguns
vereadores e membros do staff
soutiano, como Otávio Rocha e
Vinícius Versiane. Entretanto, como
a largada da corrida nem foi dada
ainda, e as costuras políticas nem
se iniciaram, não é de se
surpreender se os pré-candidatos
d’agora aceitarem ser a noiva, ou
melhor, ser o vice. Até porque, não
se anuncia ser candidato a vice. É
aguardar os próximos capítulos!

UNIR O PT
O deputado federal Paulo Guedes nunca escondeu o seu
desejo de ser prefeito da maior cidade do Norte de Minas.
Principal referência do PT, em terras norte-mineiras, o
queridinho do presidente Lula, Guedes enxerga uma
importante oportunidade de transformar seu sonho em
realidade. Para fortalecer a sua candidatura terá que, em
primeiro lugar, arrumar a casa internamente, para que os
membros da Estrela Solidária, em terras montes-clarinas,
estejam afinados em torno do seu nome, já que o nome
preferido no momento, é da vice-presidente da Assembleia
Legislativa, a  deputada Leninha.

DEFINIÇÃO DE CANDIDATURA
 AINDA SOBRE o assunto, este escriba manteve contato com
integrante do PT, que afirmou categoricamente que
independentemente do nome que for escolhido, a militância
do partido vai apoiar. Entretanto, deixou bem claro, que a
executiva do partido não pode deixar para última hora para
apresentar o nome do candidato, como sempre aconteceu
nas eleições passadas, que acabava por prejudicar o
representante petista na corrida eleitoral, deixando-o sem
fôlego e sem tempo para conseguir angariar o voto do eleitor.

A FONTE também me confidenciou que, sobre quem poderá
ser o candidato do PT aos palácios da Cula Mangabeira e
Magalhães Pinto, revelou que o deputado Paulo Guedes só
não será o candidato se os índices não o favorecerem e sim
a deputada Leninha. Neste ponto, revela que Guedes poderá
retirar à sua candidatura e apoiar a companheira. Até lá, PT,
saudações!

GUEDES OU LENINHA

DÉLIO, O CARGO E A CANDIDATURA
O PDT do ex-
d e p u t a d o
estadual Carlos
Pimenta está
apostando as
suas fichas na
r e v e l a ç ã o
política, da última
eleição, o
jornalista Délio
Pinheiro, na
corrida rumo ao
paço. Mas
passado mais de
um ano e três
meses, a
promessa de
transformá-lo em
deputado federal,
já que ocupa a
p r i m e i r a
suplência, em

lugar de Mário Henringer, que se afastaria do cargo para cuidar da saúde, ainda não se
concretizou. Pimenta, que está na primeira suplência do PDT estadual, também espera ocupar
a cadeira, atualmente ocupada pelo deputado Alencar da Silveira, que tem a promessa de
ocupar uma vaga no Tribunal de Contas de Minas Gerais. Mas esta seção de empurro terapia
em nível federal e estadual, tanto para Délio quanto Pimenta, está se prolongando e as
promessas continuam como dantes no quartel de Abrantes. Resumo da ópera, sem cargos
para mostrar força, o PDT local vai aos poucos tendo o discurso esvaziado e enfraquecido na
pretensão de participar da eleição pelo executivo, em outubro/2024.

RUY E O AVANTE
PARAFRASEANDO O poeta e dramaturgo inglês William Shakespeare:
“há mais mistérios entre o céu e a terra do que a vã filosofia dos
homens possa imaginar.” Partindo desta máxima, é justo afirmar que
se engana quem pensa que o ex-prefeito de Montes Claros, Ruy Muniz
(Avante), vai ficar assistindo de poltrona a corrida eleitoral de 2024.
O médico e educador já está fazendo as suas caminhadas e divulgando
a sua pré-candidatura, defendendo a bandeira da melhoria na área
da saúde, considerada o calcanhar de Aquiles da atual administração.
Restando menos de sete meses para o pleito eleitoral, a grande dúvida
que paira no ar é em relação ao partido do deputado federal Luis
Tibé, em que está filiado Ruy Muniz, que tem aliado do grupo do
prefeito Humberto Souto, como deputado estadual Arlen Santiago e
que deverá apoiar a candidatura do vice-prefeito Guilherme Guimarães
(União). Quem vai desatar este nó?


